
Semanário Litúrgico – Ano XXX – Nº 50 – 22 de Outubro de 2023 - Diocese de São José dos Campos – SP

Nova AliançaNova Aliança
29º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Em cada celebração da Eucaristia somos tocados pela graça de Deus para nos tor-
nar imagens vivas dele, em todos os lugares onde estivermos. Dar a Deus o que é de 
Deus significa viver a nossa humanidade e a nossa fé de acordo com a vontade divina. 
Também quer dizer respeitar a dignidade dos irmãos e cuidar deles, pois em cada pes-
soa está gravada a imagem viva do próprio Deus. Que esta missa nos desperte para 
essa verdade e esse compromisso. Cantemos.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Exulte de alegria quem busca a Deus, 
quem busca a Deus, quem busca a Deus, 
sua face é tudo o que eu queria!
1. Que se abram teus ouvidos ao clamor dos 
meus pedidos! Se dos erros vais lembrar,  
Quem, Senhor, vai aguentar? ... Porque há 
em ti perdão, todos te respeitarão!
2. No Senhor minh’alma espera eu confio 
em sua Palavra. O vigia espera o sol, eu es-
pero o meu Senhor. Seu amor, sua piedade  
nos libertam da maldade!
3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos 
confiemos! No Espírito cantemos, uns aos 
outros consolemos ao Deus vivo celebre-
mos e um louvor, contritos, demos!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, dai-nos a graça de estar sem-
pre ao vosso dispor, e vos servir de todo 
o coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 45,1.4-6)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungido: 
“Tomei-o pela mão para submeter os povos 
ao seu domínio, dobrar o orgulho dos reis, 
abrir todas as portas à sua marcha, e para 
não deixar trancar os portões. 4Por causa 
de meu servo Jacó, e de meu eleito Israel, 
chamei-te pelo nome; reservei-te, e não me 
reconheceste. 5Eu sou o Senhor, não exis-
te outro: fora de mim não há deus. Armei-te 
guerreiro, sem me reconheceres, 6para que 
todos saibam, do oriente ao ocidente, que 
fora de mim outro não existe. Eu sou o Se-
nhor, não há outro. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 95(96))
- Ó família das nações, dai ao Senhor po-
der e glória!
- Cantai ao Senhor Deus um canto novo,  
cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! ma-
nifestai a sua glória entre as nações, e entre 
os povos do universo seus prodígios.
- Pois Deus é grande e muito digno de lou-
vor, é mais terrível e maior que os outros 
deuses, porque um nada são os deuses dos 
pagãos. Foi o Senhor e nosso Deus quem 
fez os céus.
- Ó família das nações, dai ao Senhor, ó na-
ções, dai ao Senhor poder e glória, dai-lhe 
a glória que é devida ao seu nome! Oferecei 
um sacrifício nos seus átrios.
- Adorai-o no esplendor da santidade, ter-
ra inteira, estremecei diante dele! Publicai 
entre as nações: “Reina o Senhor!” pois os 
povos ele julga com justiça.

8. SEGUNDA LEITURA (1Ts 1,1-5b)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.
1Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos tes-
salonicenses, reunida em Deus Pai e no 
Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz! 
2Damos graças a Deus por todos vós, lem-
brando-vos sempre em nossas orações. 
3Diante de Deus, nosso Pai, recordamos 
sem cessar a atuação da vossa fé, o esfor-
ço da vossa caridade e a firmeza da vossa 
esperança em nosso Senhor Jesus Cristo. 
4Sabemos, irmãos amados por Deus, que 
sois do número dos escolhidos. 5bPorque 
o nosso Evangelho não chegou até vós so-
mente por meio de palavras, mas também 
mediante a força que é o Espírito Santo; e 
isso, com toda a abundância. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 22,15-21)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Como astros no mundo vós resplandeçais, 
mensagem de vida ao mundo anunciando, 
da vida a Palavra, com fé, proclameis, quais 
astros luzentes no mundo brilheis!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 15os fariseus fizeram um 
plano para apanhar Jesus em alguma pala-

vra. 16Então mandaram os seus discípulos, 
junto com alguns do partido de Herodes, 
para dizerem a Jesus: “Mestre, sabemos 
que és verdadeiro e que, de fato, ensinas o 
caminho de Deus. Não te deixas influenciar 
pela opinião dos outros, pois não julgas um 
homem pelas aparências. 17Dize-nos, pois, 
o que pensas: É lícito ou não pagar imposto 
a César?” 18Jesus percebeu a maldade de-
les e disse: “Hipócritas! Por que me prepa-
rais uma armadilha? 19Mostrai-me a moeda 
do imposto!” Levaram-lhe então a moeda. 
20E Jesus disse: “De quem é a figura e a ins-
crição desta moeda?” 21Eles responderam: 
“De César”. Jesus então lhes disse: “Dai 
pois a César o que é de César, e a Deus o 
que é de Deus”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
A exemplo do apóstolo São Paulo, oremos, 
nós também, ao Pai celeste, pela Igreja e 
por todas as pessoas deste mundo, dizen-
do, com esperança: 
- Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo. 
1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, 
pelas que vivem em países de missão e pe-
los seus bispos, presbíteros e missionários, 
oremos. 
2. Pelos homens e mulheres mais infelizes, 
pelos que sofrem a ditadura e a opressão 
e por aqueles que vivem sem direitos, ore-
mos. 
3. Pelas missões de todo o mundo, pelas 
religiosas e irmãos leigos que as servem e 
pelos cristãos que por elas oram sem desâ-
nimo, oremos. 
4. Pela nossa assembleia aqui reunida, pe-
los fiéis que permanecem firmes na espe-
rança e pelos que praticam com alegria a 
caridade, oremos. 
Senhor, Deus do universo, que acolheis as 
orações e ações de graças daqueles que 



se reúnem na fé e na esperança, escutai os 
anseios do coração e as súplicas que Vos 
apresentamos com toda a confiança. Por 
Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito seja Deus Pai, do universo cria-
dor, pelo pão que nós recebemos, foi de 
graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra pro-
duzir.  O trabalho multiplica os dons que 
nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo o cria-
dor, pelo vinho que nós recebemos, foi de 
graça e com amor.
3. E nós participamos da construção do 
mundo novo com Deus, que jamais despre-
za nossa imensa pequenez.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons ser-
vindo-vos com liberdade, para que, purifica-
dos pela vossa graça, sejamos renovados 
pelos mistérios que celebramos em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS – IV (VI-D)
- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Pai misericordioso e Deus 
fiel. Vós nos destes vosso Filho Jesus Cris-
to, nosso Senhor e Redentor. Ele sempre 
se mostrou cheio de misericórdia pelos pe-
quenos e pobres, pelos doentes e pecado-
res, colocando-se ao lado dos perseguidos 
e marginalizados. Com a vida e a palavra 
anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos como filhos e filhas. Por essa ra-
zão, com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, ...
NA VERDADE, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos reu-
nimos por seu amor. Como outrora aos dis-

cípulos, ele nos revela as Escrituras e parte 
o pão para nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
NÓS VOS suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santifi-
car estes dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
NA VÉSPERA de sua paixão, durante a últi-
ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CELEBRANDO, pois, ó Pai Santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes en-
trar na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha e vos oferecemos o 
pão da vida e o cálice da bênção.
OLHAI com bondade para a oferta da vos-
sa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifí-
cio pascal de Cristo, que vos foi entregue. 
E concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comun-
gamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
SENHOR DEUS, conduzi a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão 
com o nosso Papa Francisco, o nosso Bis-
po Cesar, com todos os Bispos, presbíte-
ros e diáconos e todo o povo que conquis-
tastes.
- Confirmai o vosso povo na unidade!
DAI-NOS olhos para ver as necessidades e 
os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; 
inspirai-nos palavras e ações para confortar 
os desanimados e oprimidos; fazei que, a 
exemplo de Cristo, e seguindo o seu man-
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damento, nos empenhemos lealmente no 
serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da justiça 
e da paz, para que toda a humanidade se 
abra à esperança de um mundo novo.
- Ajudai-nos a criar um mundo novo!
LEMBRAI-VOS dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vos-
so Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vos-
sa face e concedei-lhes, no dia da ressurrei-
ção, a plenitude da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
CONCEDEI-NOS ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada Virgem Maria, com São José, 
seu esposo, com os Apóstolos e Mártires, e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs com sua cruz, saudai-vos com um 

sinal de reconciliação e de paz.
- Cordeiro de Deus ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
A César darão o que é dele, se a ele é que 
estão a servir! A Deus o que é dele ofere-
çam, se querem justiça cumprir! (bis).
1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, em achar 
um abrigo no Senhor.
2. Eu, agora, estarei, sempre, com Ele, pois, 
me veio trazendo pela mão.
3. Vosso plano de amor me vai guiando,  
Para chegar, finalmente, em vossa glória.
4. Quem se afasta de vós, nada consegue, 
Quem se alegra sem vós, não é feliz.
5. Vou cantar a bondade do Senhor pelas 
ruas e praças da cidade!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Dai-nos, ó Deus, colher os frutos 
da nossa participação na Eucaristia para 
que, auxiliados pelos bens terrenos, possa-
mos conhecer os valores eternos. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus vos abençoe com todas as bênçãos 
do céu e vos torne santos e puros diante 
dele; derrame sobre vós as riquezas da sua 
glória, instruindo-vos com as palavras da 
verdade, formando-vos pelo Evangelho da 
salvação, e inflamando-vos de amor pelos 
irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.  
- Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!

20. CANTO FINAL


